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Introdução: A odontologia hospitalar é uma área baseada nos cuidados a pacientes internados em unidades de terapia intensiva que objetiva a diminuição do tempo de ocupação em leitos e reduz casos de lesões e infecções orais tanto na região bucal, como em outras regiões cuja a causa está ligada a fatores sistêmicos e placa dentária, como doença periodontal, mucosite e pneumonia associada à ventilação mecânica (PAV). Portanto, mediante o déficit de estudos acerca da integração de odontólogo na equipe multidisciplinar da UTI, aliada a escassez desses profissionais no setor, é de suma importância a realização de estudos sobre tal temática. Objetivos: Analisar por meio de uma revisão bibliográfica os benefícios da integração de profissionais odontólogos em equipes multidisciplinares nas UTI.  Método: A pesquisa foi realizada na base de dados Pubmed, buscando publicações dos últimos 10 anos, por meio do operador booleano and e dos descritores devidamente cadastrados na biblioteca de descritores Decs/Mesh: Assistência hospitalar, Unidade de terapia intensiva, Saúde bucal, Assistência odontológica, Infecção dentária. No qual foram encontrados um total de 15 artigos e com os critérios adotados para a exclusão de artigos foram selecionados apenas 03. Os critérios de exclusão foram artigos que não tivessem influência para a área e o tema abordado, publicações incompletas e artigos duplicados. Resultados: a higiene bucal insuficiente promove o acúmulo de placa bacteriana e a colonização por bactérias patogênicas, facilitando a disseminação de patógenos, e ocorrências de infecções, tendo a manutenção de uma boa higiene bucal um efeito potencializado na prevenção de infecções relacionadas à assistência à saúde. Observou-se também a correlação da higiene bucal e cuidados bucais com a incidência de PAV e o tempo de internação, mostrando que as taxas de prevalência e incidência de PAV foi significativamente menor no grupo que recebeu cuidados bucais adjuvantes juntamente com higiene oral de rotina quando comparados ao grupo de controle que recebeu apenas com higiene oral. Ademais a literatura ainda traz que os pacientes tratados por dentistas tiveram melhores escores de índice de higiene oral simplificado e índice gengival do que os pacientes tratados exclusivamente pela equipe de enfermagem durante a internação na UTI. Conclusão: Embora haja poucas evidências na literatura acerca dos benefícios da integração odontológica na UTI, estudos sugerem que os cuidados com a saúde bucal e o auxílio do odontólogo na área hospitalar potencializa a prevenção, diminui a incidência e prevalência de infecções tanto na região oral, como em outras regiões associadas ao biofilme dental.

Descritores: Assistência hospitalar, Unidade de terapia intensiva, Saúde bucal, Assistência odontológica, Infecção dentária.
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